Visita 
ao Seminário Maior de Luanda
Sexta-feira, 13 de Julho, às 10h30
Caríssimos seminaristas, agradeço de coração ao Senhor, porque me permitiu realizar esta Visita Pastoral a Angola, e porque, na Sua Providência, quis que eu a começasse precisamente aqui, neste Seminário, junto de vós, por quem como filhos pequenos nutro um carinho muito especial. Trago, e me faço fiel intérprete, da saudação e da bênção do Santo Padre, que acompanha com grande afecto e solicitude a vida da Igreja em Angola e em todo o continente africano. 

Saúdo cordialmente o Exmo. Sr. Arcebispo Dom Damião António Franklin, a quem exprimo a minha gratidão pelo seu generoso e fraterno convite. Dirijo também a minha cordial saudação ao Reitor, aos Formadores todos, aos Professores e aos colaboradores e colaboradoras do Seminário. E, a vós dilectos seminaristas, a minha paterna saudação, com votos de que estejais todos de saúde e a passardes bem este período de Provas semestrais. 
Vós sois, a bom direito, caros seminaristas de Luanda, a esperança da Igreja nesta terra. A vastidão de um tal campo de evangelização solicita-me a convidar-vos urgentemente a não vos limitardes a pequenos projectos ou, o que seria pior, a desejar um estilo de vida cómodo e “seguro”. Assim como tivestes a coragem de acolher uma vocação tão grande, assim também convido a vos tornardes responsáveis por Luanda, pelas vossas Dioceses e por toda a Igreja missionária; prontos a levar em séria consideração a proposta de oferecer os melhores anos da vossa vida numa plena disponibilidade missionária, nos lugares mais difíceis e marginalizados da vossa Diocese e também, por que não, além de seus confins. 
A vós é confiado o futuro das vossas Dioceses e da Igreja. Tomai consciência disso. E, se a penúria do clero diocesano em várias Dioceses, também aqui em Luanda, pode causar-vos alguma incerteza, encoraje-vos, todavia, a palavra do Santo Padre João Paulo II que, na Redemptoris Missio, recorda que a Missão está ainda no início e que esta dá vitalidade também às Igrejas mais provadas: "A missão, com efeito, renova a Igreja, rejuvenesce a fé e a identidade cristã, dá novo entusiasmo e novas motivações " (RM 2). 

Deixai-vos, portanto, fascinar por Cristo! Descobri a beleza de doar a Ele a vossa vida, para levar aos irmãos o Seu Evangelho de salvação. A vocação é uma aventura que vale a pena viver profundamente. Na resposta generosa e perseverante ao chamado do Senhor, está o segredo de uma vida serena e alegre, plenamente realizada.
Deixo-vos três conselhos: sede homens de carácter, homens íntegros e sinceros, capazes de ideal nobre levando a palavra até ao fim; sede livres, como proclama São Paulo, livres das várias correntes que sufocam o espírito sacerdotal e de serviço, quer se trate de relacionamento com os bens materiais e com os sucessos humanos, quer se sintam premidos por afectos humanos e até familiares ou por poderes temporais; cultivai, acima de tudo, uma profunda paixão por Cristo e pela Igreja e uma particular compaixão pela humanidade, e até pelos jovens da vossa idade quiçá desnorteados por frustrações e carências de toda a ordem, e assim dareis a este Povo de Angola e ao mundo o que bem merecem: o exemplo de uma vida santa. 

Recordai: cada um de vós está inserido na missão da Igreja, e vai se preparando para servi-la de modo completo, maduro e responsável. Para tal fim, é necessário, primeiramente, crescer naquela pessoal docilidade ao Espírito Santo, o protagonista da missão da Igreja, que é fonte de santidade e que nos conforma a Cristo, nos dá a força para segui-Lo e para testemunhá-Lo.
Se me permitem, abro um parêntesis para os meus caros Formadores e Professores: a formação tem preços altos; aqui se confecciona o que amanhã servirá de alimento, bom ou mau, para o homem faminto. O Senhor Cardeal agradece e encoraja todo o vosso empenho. Continuai a caminhar por essa senda, mas cada vez mais assumidos na necessidade permanente da vossa autoformação, na força do vosso bom exemplo, no valor insubstituível da vossa presença física e orientadora no seio dos formandos e no dinamismo formativo do diálogo frequente com eles. Não vos esqueçais do pilar da vida interior e do pilar da fraternidade sacerdotal, seguindo fielmente o sentir dinâmico e a tradição directiva da Igreja.
No nosso operato como Dicastério da Santa Sé, vivemos esperanças e preocupações, como bem podeis imaginar. Esperanças por aquilo que sois e fazeis em nome do Evangelho; pela vida que em Cristo comunicais aos homens e às mulheres deste tempo. Preocupações por ver que há, no homem deste tempo, aqueles que ainda não conhecem a Cristo ou que, conhecendo-O superficialmente, d’Ele se afastam como o jovem rico do Evangelho. E reparai que, para uma obra como a nossa, jogam generosidades de pessoas e sacrifícios vários. Por isso, a nossa e vossa gratidão deve converter-se em compromisso sério de dardes o que de melhor tendes. 
Que o Espírito do Senhor, que constantemente anima e fecunda a Igreja, ofereça a todos vós, caros seminaristas, a luz e a generosidade necessárias para serdes missionários do Evangelho. Faça de vós testemunhas corajosas do Seu amor, santos sacerdotes e imagem fiel de Cristo Bom Pastor.

Estes são, amigos queridos, os meus sentimentos e os meus votos. Que a Virgem Maria, Mãe de Cristo, ajude todos vós a colher do Senhor aquela novidade e força que vos permita serdes sacerdotes para a Missão.
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